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Resumo
Eleições recentes têm visto uma onda de candidatas mulheres concorrendo a
cargos políticos locais, estaduais e nacionais. No entanto, a sub-representação polí-
tica das mulheres persiste no mundo todo. Os estudos que tentam compreender os
motivos da dificuldade da entrada das mulheres na política são numerosos, porém
seus achados costumam ser contraditórios e ainda não conseguiram fornecer expli-
cações suficientes sobre a desigualdade nos níveis de representação política entre
homens e mulheres. Uma das explicações possíveis para essa dificuldade seria a
existência de estereótipos de gênero pelos quais os indivíduos julgam as candidatas
mulheres. Entre os achados mais persistentes está a ideia de que os eleitores espe-
ram que mulheres e homens candidatos possuam competências políticas diferentes.
Espera-se que mulheres sejam melhores em políticas que lidam com a compaixão
e com o cuidado de outras pessoas, como educação, saúde e redução da pobreza e
que homens sejam melhores em políticas que necessitam de força e assertividade,
como crime, violência e política externa. O presente trabalho faz o teste dessas
hipóteses no contexto eleitoral brasileiro. Os resultados mostram que a relação en-
tre os estereótipos de gênero e as candidatas mulheres é bastante complexa e que
não segue o caminho proposto por parte da literatura. Apesar das mulheres can-
didatas serem, a primeira vista, percebidas como melhores em questões políticas
que envolvem compaixão, esse fato não parece influenciar as decisões eleitorais. O
mesmo ocorre com os candidatos homens. É possível que os estereótipos utilizados
na compreensão das mulheres "comuns"não sejam os mesmos para as mulheres da
vida pública e cargos de liderança.
Palavras-chave: Gênero e eleições, estereótipos de gênero, psicologia política,
comportamento eleitoral.
Abstract
Recent elections have seen a surge of female candidates running for office at
the local, state, and national level. However, women’s political underrepresenta-
tion persists all over the world. Studies that try to understand the reasons for
the difficulty of women entering politics are numerous, but their findings are often
contradictory and have not yet been able to provide sufficient explanations for the
inequality in the levels of political representation between men and women. One
of the possible explanations for this difficulty would be the existence of gender
stereotypes by which individuals judge women candidates. Among the more per-
sistent findings is the idea that voters expect women and men candidates to have
different political competencies. Women are expected to be better at policies that
deal with compassion and caring for others, such as education, health, and po-
verty, and for men to be better at policies that require strength and assertiveness,
such as crime, violence, and foreign policy. This paper tests these hypotheses in
the Brazilian electoral context. The results show that the relationship between
gender stereotypes and female candidates is quite complex and does not follow the
path proposed by the literature. Although women candidates are, at first glance,
perceived as better at political issues involving compassion, this fact does not seem
to influence electoral decisions. The same goes for male candidates. It is possible
that the stereotypes used in understanding "ordinary"women are not the same for
women in politics and leadership positions.
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Introdução
Cada vez mais mulheres têm se candidatado para cargos políticos locais, esta-
duais e nacionais. Conforme o número de candidatas do sexo feminino aumenta,
maior é o interesse dos pesquisadores em compreender de que maneira os eleito-
res estão reagindo a entrada das mulheres em um campo, até então, dominado
somente pelos homens. O que se sabe é que os níveis de representação feminina
na política ainda são baixos no mundo todo, especialmente nos cargos de âmbito
nacional (Bird, 2003). Os achados da literatura sobre gênero e candidatos são
bastante contraditórios e ainda não conseguiram fornecer explicações suficientes
sobre a desigualdade nos níveis de representação política entre homens e mulheres.
Explicações sobre a sub-representação das mulheres na política incluem vários
fatores, como barreiras elevadas para entrar na política eleitoral (Lawless and Fox
2005; Niven 1998; Sanbonmatsu 2002) e a escassez de candidatas (Sanbonmatsu,
2002). No entanto, estudos mais recentes vem mostrando que esses obstáculos
estão diminuindo (Burrell, 2005; Fox, 2006; Seltzer, Newman, Leighton 1997; Bur-
rell and Frederick, 2006). O número de mulheres candidatas não só tem aumen-
tado, como também as mulheres estão participando de corridas eleitorais bastante
competitivas e bem financiadas, mas a paridade entre os gêneros ainda não foi
alcançada. Os estudos sobre as barreiras institucionais são de grande importân-
cia para compreender essa disparidade entre os gêneros, entretanto, apresentam
algumas limitações em relação a outros fatores que podem influenciar o sucesso
das candidatas mulheres na política. As explicações sobre a sub-representação das
mulheres na política serão incompletas caso não existam também análises relativas
aos processos de escolha individuais em face de candidatas mulheres.
São numerosos os estudos que analisaram que de maneira os estereótipos de
gênero poderiam afetar esses processos de escolha e serem, talvez, os culpados
pela dificuldade das mulheres em alcançar cargos políticos. Algumas evidências
sugerem que os estereótipos de gênero reduzem o apoio a candidatas mulheres
(Leeper, 1991; Fox & Smith 1998), outras sugerem que os estereótipos de gênero
ajudam as candidatas mulheres (Fridkin & Kenney, 2009; Dolan, 2010) e ainda,
outras sugerem que os estereótipos de gênero não tem nenhum efeito discernível
no apoio às candidatas mulheres (Brooks, 2011; Huddy & Capelos, 2002). Os re-
sultados contraditórios mostram que ainda não está claro que papel desempenham
os estereótipos de gênero nas avaliações eleitorais das candidatas.
Entre os achados mais persistentes sobre a influência dos estereótipos de gê-
nero na política está a ideia de que os estereótipos fazem com que os indivíduos
associem determinados assuntos políticos mais a mulheres e outros mais a homens
(Leeper 1991; Kahn 1992; Huddy & Terkildsen 1993; Alexander & Andersen 1993;
Lawless 2004). Esses estudos demonstraram que os indivíduos avaliam candidatos
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de formas diferentes com base nos estereótipos de gênero: mulheres candidatas são
vistas como possuidoras de mais traços femininos, como emotividade, compaixão
e passividade e menos traços masculinos, como agressividade, assertividade e ra-
cionalidade, por consequência, são melhores para lidar com questões políticas que
envolvem compaixão (cuidar dos idosos, crianças, ajudar aos pobres) e direitos
das mulheres; candidatos homens são percebidos como melhores para lidar com a
violência urbana, questões de defesa nacional e política internacional.
Ainda mais recente, o trabalho dos autores Ditonto, Hamilton & Redlawsk
(2013) apontou que os estereótipos de gênero podem influenciar o padrão de bus-
cas por informações sobre os candidatos. Os resultados da pesquisa mostraram
que, no caso das candidatas mulheres, as buscas por informações estão mais forte-
mente associadas a competência possuída pelas candidatas e também informações
relacionadas a questões de compaixão (ajuda aos mais pobres, cuidados com ido-
sos, educação de crianças), temas geralmente associados com o gênero feminino.
Dessa forma, a pesquisa dos autores reafirmou a ideia de que a influência dos este-
reótipos se dá nas associações entre determinados assuntos com mulheres e outros
assuntos com homens.
Outra questão que persiste nos trabalhos sobre estereótipos e política é a que as
mulheres são mais progressistas e de esquerda que os homens candidatos. Pesqui-
sas utilizando amostras de estudantes universitários, como também amostras mais
representativas, encontraram que os eleitores enxergam as mulheres candidatas, in-
dependentemente do partido, como mais progressistas que os homens (Alexander &
Anderson, 1993; Huddy & Terkildsen, 1993a; King & Matland, 1999; McDermott,
1998). Os estudos de Koch mostraram (2002, 2000), inclusive, que as mulheres de
ambos os partidos são vistas como mais progressistas do que os homens de mesmo
partido, e ainda, que são vistas como mais liberais do que realmente são.
O presente trabalho se baseia nas mesmas perspectivas teóricas das pesquisas
citadas acima. É preciso compreender de que maneira os estereótipos podem estar
afetando os processos de escolha dos eleitores e em que ocasiões isso ocorre. Essas
questões já são exploradas pela literatura americana há muitos anos, porém no
Brasil ainda não existem estudos dessa natureza. O teste de hipóteses em outros
contextos culturais é parte importante na validação e possível generalização das
teorias propostas.
Evidências sugerem que os processos psicológicos dos indivíduos podem ser
muito diferentes dependendo do contexto cultural no qual esse indivíduo está in-
serido (Fiske, Kitayama, Markus & Nisbett, 1998). A premissa básica que orienta
essa ideia é a de que para que um indivíduo possa participar de qualquer mundo
social, é necessário que ele incorpore modelos culturais, significados e práticas
em seus processos psicológicos. Dessa forma, muitos dos resultados encontrados
pelos psicólogos sociais ou outros estudiosos de processos mentais tidos como "ele-
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mentares" podem ser apenas função de uma estrutura cultural específica (Fiske,
Kitayama, Markus & Nisbett, 1998). É importante compreender então, como de-
terminados processos mentais poderiam se desenrolar em outros contextos, tentado
separar e analisar o que seria específico de cada cultura e o que poderia ser enten-
dido como universal, atingindo uma maior percepção sobre o funcionamento dos
processos mentais.
Assim, o primeiro ponto a ser explorado por esse trabalho será analisar se no
contexto brasileiro os indivíduos também tem expectativas sobre as competências
políticas e traços de personalidade baseadas no gênero dos candidatos. A literatura
encontra que mulheres candidatas são percebidas como mais aptas para lidar com
problemas políticos "femininos" e os homens com políticas "masculinas". Então,
antes de analisar as possíveis consequências eleitorais desses estereótipos, é preciso
saber se esses estereótipos de fato existem na cabeça do eleitor brasileiro. Assim, a
primeira pergunta que orienta esse trabalho é: No contexto brasileiro, os indivíduos
fazem atribuições de competências políticas e traços de personalidade baseados no
gênero dos candidatos?
O segundo ponto que pretendo analisar nesse trabalho é de que maneira essas
possíveis atribuições baseadas nos gêneros podem influenciar o comportamento
eleitoral dos indivíduos. De maneira mais específica, como os eleitores tomariam
suas decisões em um contexto no qual uma candidata mulher e um candidato
homem apresentam diferentes propostas para resolver questões tidas como “femi-
ninas” ou “masculinas”. O objetivo é analisar se a maior competência atribuída
aos candidatos nos temas “masculinos” e “femininos” vai de fato influenciar na
decisão dos respondentes quando forem votar. Será que em uma eleição na qual a
maioria dos assuntos discutidos são femininos a candidata mulher teria vantagem?
Ou seja, ganharia mais votos? E quando a maioria dos assuntos são masculinos?
As mulheres candidatas receberiam menos votos?
Outro ponto a ser analisado é se no Brasil as mulheres candidatas também são
percebidas como mais de esquerda que os homens. Segundo a literatura, as mulhe-
res são sempre percebidas como mais de esquerda que os homens, mesmo quando
estão no mesmo partido, como também, são percebidas como mais de esquerda
do que realmente são. Sendo assim: As mulheres candidatas são vistas como mais
de esquerda que os homens candidatos? Mesmo quando estão defendendo políticas
mais à direita que o candidato homem? Ou mesmo quando os dois candidatos
estão mais à direita? Elas são vistas como mais de esquerda do que realmente
são?
O último ponto será explorar como os estereótipos de gênero podem influir no
processamento de informações sobre os candidatos, mais especificamente, como os
estereótipos podem agir na memória dos respondentes. A memória é fator essencial
no processamento de informações e tomada de decisão. Fazer a avaliação das
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informações sobre os candidatos para tomar uma decisão depende da capacidade
do eleitor em recuperar essas informações que ele possui (Lodge, 1995).
Alguns fatores podem interferir no processo de recuperação de informações,
como por exemplo, os estereótipos. Alguns estudos sugerem que os estereótipos
podem enviesar o processamento de novas informações, mantendo o sistema de
crenças já existente. As informações que confirmam o estereótipo são mais facil-
mente mantidas e lembradas pelo indivíduo, pois estão em conformidade com o
que o observador já acredita ser verdadeiro e diminuem os custos de processamento
(Hamilton, Sherman & Ruvolo, 1990). Dessa forma, se torna importante analisar
se os estereótipos agem na memória dos eleitores quando estes estão avaliando
candidatos homens e mulheres. A intenção aqui é compreender se: as informa-
ções sobre os candidatos recebidas pelos indivíduos são mais facilmente lembradas
quando as mesmas estão em conformidade com os estereótipos de gênero? Ou seja,
as opiniões políticas de uma candidata do sexo feminino sobre questões “femini-
nas” são mais salientes na memória do que as opiniões sobre questões políticas
“masculinas”? E no caso dos candidatos homens? As opiniões dos homens são
mais facilmente lembradas quando são sobre assuntos “masculinos”?
As próximas sessões do presente trabalho discutirão brevemente a literatura
sobre os estereótipos e os principais achados sobre as consequências dos estereó-
tipos de gênero na política eleitoral e também no processamento de informações.
Além disso, também será feita uma breve discussão sobre a importância do teste de
hipóteses em contextos culturais diversos. Logo após, serão explicitadas as hipó-
teses desenvolvidas com base na literatura apresentada e a metodologia utilizada
nos testes dessas hipóteses. Ao final, serão apresentados os resultados encontrados
e a discussão referente aos resultados.
Ativação e Aplicação dos Estereótipos
A adaptação humana ao ambiente desafiador e complexo em que vivemos, mui-
tas vezes, levou ao desenvolvimento de diversas ferramentas que facilitam a execu-
ção de tarefas cotidianas, mas necessárias, deixando mais tempo disponível para
outras atividades mais interessantes, ou talvez, mais gratificantes. Podemos supor,
como vários psicólogos já fizeram, que o desenvolvimento de ferramentas físicas,
como o arado ou os potes de barro, ocorreram paralelos ao desenvolvimento de “fer-
ramentas” cognitivas ou estratégias de inferências e avaliações que permitem uma
análise suficientemente eficaz do ambiente social (Macrae, Milne, & Bodenhausen,
1994).
Os estereótipos são frequentemente definidos como dispositivos que poupam
energia e simplificam o processamento de informação e geração de respostas (Bo-
denhausen & Lichtenstein, 1987). Tentar processar as pessoas sempre dentro de
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sua singularidade seria um exercício que consumiria bastante tempo e esforço. Em
contraste, a utilização dos estereótipos se baseia apenas na capacidade de atri-
buir pessoas a categorias sociais significativas (Hamilton, 1979). Uma vez que
essa atribuição é feita, ela fornece várias informações estereotipadas. A capaci-
dade de compreender indivíduos desconhecidos e únicos a partir de crenças gerais
e habituais é certamente uma ferramenta muito útil no “kit” do percebedor social
(Hamilton, 1981).
Diferentemente do que se acredita no senso comum, a estereotipização não é ne-
cessariamente um julgamento negativo sobre determinado indivíduo que faz parte
de uma categoria. Em muitos casos, são simplesmente dispositivos de poupança de
energia que possuem a importante função cognitiva de simplificar o processamento
de informação (Macrae and Bodenhausen 2001). Entretanto, em outros casos, es-
tereótipos podem levar a uma simplificação excessiva dos conceitos e avaliações
erradas de sujeitos pertencentes a essas categorias sociais. Um bom exemplo disso
acontece quando as avaliações de candidatos a certos empregos são fortemente
baseadas em estereótipos, favorecendo os homens para fazer trabalhos que estes
geralmente fizeram (Tosi & Einbender, 1985). Dessa forma, a estereotipização se
torna problemática quando os estereótipos levam a expectativas e julgamentos que
restringem as oportunidades na vida de membros de categorias sociais.
É importante lembrar, no entanto, que existe diferença entre a ativação de
um estereótipo e a aplicação de um estereótipo (Fiske & Neuberg, 1990). Muitos
pesquisadores defendem que a ativação de um estereótipo é uma consequência au-
tomática e inevitável do encontro com o objeto desse estereótipo. Como argumenta
Allport (1954, p. 21) “Cada evento tem certas marcas que servem como sugestão
para trazer determinadas categorias de preconceito em ação. Uma pessoa de pele
marrom escura ativará qualquer conceito de negro dominante em nossa mente.”
Em contraste, a aplicação do estereótipo acontece quando o indivíduo se utiliza
desse conhecimento para perceber e julgar outros indivíduos (Kunda & Spencer,
2003). Logo, a aplicação de um estereótipo depende do estereótipo ser ativado na
mente do indivíduo, mas não necessariamente a ativação causa a aplicação.
A aplicação dos estereótipos depende de alguns fatores, como por exemplo, a
falta de habilidade ou motivação para pensar mais profundamente sobre os mem-
bros de grupos estereotipados (Bodenhausen, 1987). A principal ideia que surge
desses estudos é a de que quando o ambiente de processamento atinge um nível de
dificuldade suficiente e os recursos do percebedor estão esgotados, os estereótipos
são provavelmente ativados e aplicados em tarefas de julgamento (Gilbert & Hixon,
1991). Além disso, informações muito complexas, informações escassas, limitação
de tempo ou pressões exteriores também são fatores que podem influenciar a apli-
cação dos estereótipos (Gilbert & Hixon, 1991; Macrae, Milne, & Bodenhausen,
1994).
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É possível dizer que a decisão do voto se encaixa nesses parâmetros. Durante
as eleições os indivíduos são sobrecarregados com muitas informações sobre vários
candidatos, tornando difícil o processamento cuidadoso de cada uma dessas infor-
mações. Ademais, os eleitores nem sempre estão cientes do que é o governo ou
do que o governo faz, e também, não sabem exatamente qual é a relação entre as
ações do governo e os resultados em suas vidas particulares (Downs, 1957). Então,
é comum que os indivíduos utilizem estratégias no processamento de informações
que tornem o trabalho menos complexo. Essas estratégias de processamento de
informação não se restringem aos estereótipos. Outros possíveis atalhos que po-
dem ser empregados são o partido do candidato, seus traços de personalidade, sua
aparência, entre outros. Entretanto, nesse trabalho o foco será somente no uso do
atalho dos estereótipos de gênero em situações de processamento de informação e
tomada de decisão.
Estereótipos na política
No decorrer do desenvolvimento da literatura sobre mulheres candidatas a car-
gos eletivos, os cientistas políticos demonstraram que o público olha para as mu-
lheres e homens presentes na política de formas estereotipadas. As avaliações
estereotipadas dos líderes políticos costumam se concentrar em três grandes áreas:
ideologia, características de personalidade e especialização em questões políticas
(Dolan 2006).
No caso da ideologia, um dos estereótipos mais aplicados às candidatas e líderes
mulheres é que elas são mais progressistas que os homens. Estudos com metodolo-
gias e amostras diversas encontraram que os eleitores enxergam as mulheres como
mais progressistas do que os homens, independentemente do partido (McDermott
1998; Huddy & Terkildsen 1993). Mesmo as mulheres filiadas a partidos conheci-
dos por serem conservadores são vistas como mais progressistas do que os homens
de mesmo partido. Um dos aspectos mais interessantes dessa linha pesquisa é que
existem evidências significativas que mostram que as mulheres de fato são mais
progressistas do que os homens (Dodson 2002) e que nesse caso os estereótipos
possuídos pelo público estão em conformidade com o real comportamento político
feminino. Entretanto, outros trabalhos mostraram que as mulheres não são vistas
só como mais progressistas que os homens, mas também são vistas como mais
progressistas do que realmente são (Koch 2002), e essa visão imprecisa sobre as
mulheres candidatas pode ter consequências significativas nas votações.
Outra maneira de estereotipização das mulheres candidatas acontece através da
atribuição de certas características a elas. Os achados mostram que os indivíduos
veem as mulheres candidatas como mais passivas, amáveis, compassivas e calorosas,
enquanto os homens são vistos como mais fortes, diretos, assertivos e mais bem
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informados (Huddy & Terkildsen 1993; Kahn 1992; Leeper 1991). Outros achados
mostram ainda que mulheres candidatas são avaliadas como calorosas e afetuosas
mesmo quando as mesmas estão passando mensagens mais duras e “masculinas”
para o público (Leeper 1991; Sapiro 1982).
A grande preocupação em torno dessas atribuições de características “femini-
nas” para as candidatas mulheres é que as habilidades que o público geralmente
considera como importantes para cargos políticos são aquelas consideradas “mas-
culinas”, como força e assertividade. Estudos experimentais mostraram que os
indivíduos costumam valorizar mais os traços tidos como “masculinos” quando
perguntados como um “bom político” deve ser. Além disso, o público também
considera que as características mais “masculinas” são ainda mais importantes
quando os cargos passam de locais para nacionais (Huddy & Terkildsen 1993).
O terceiro tipo de estereótipo que os eleitores costumam atribuir às mulheres
é um conjunto de crenças sobre os interesses e especialidades políticas das can-
didatas. É comum que os indivíduos transfiram os estereótipos de gênero para
suas expectativas em relação aos traços e comportamentos de homens e mulheres
candidatas. Para os indivíduos, como as mulheres são mais emocionais e sensíveis,
estão mais aptas para lidar com questões políticas que envolvem compaixão, ou
seja, pobreza, saúde, idosos, educação, crianças e problemas familiares. Já os ho-
mens, seguindo a mesma lógica, são vistos como mais aptos para lidar com questões
que envolvem violência urbana, defesa, empresas, forças armadas, política inter-
nacional e agricultura (Alexander & Andersen 1993; Huddy & Terkildsen 1993;
Kahn 1992; Koch 1999; Lawless 2004; Leeper 1991). Esses estereótipos usados
pelo público levantam algumas preocupações. Em alguns casos, pode ser prejudi-
cial para as mulheres candidatas serem julgadas a partir dessas expectativas em
relação às suas especialidades políticas. Por exemplo, se as mulheres não são per-
cebidas como competentes para lidar com a violência urbana ou com questões de
política internacional, os eleitores que são essencialmente preocupados com esses
temas podem rejeitar as candidatas por acharem que elas são impróprias para o
trabalho. Além disso, as candidatas mulheres podem correr o risco de serem vistas
como interessadas somente em questões “femininas” (Larson, 2001; Witt, Paget &
Matthews, 1994).
No entanto, em outros momentos, os estereótipos de gênero podem funcionar a
favor das candidatas. O trabalho de Herrnson, Lay e Stokes (2003) sugere que as
mulheres podem sair favorecidas nas eleições quando competem se baseando no es-
tereótipo feminino tradicional, mas somente em contextos nos quais esses atributos
são valorizados pelos eleitores. Os resultados mostraram que mulheres candida-
tas que competiram com base em questões políticas tradicionalmente “femininas”
e tiveram como maior alvo as eleitoras mulheres, se beneficiaram na competição
pelos cargos. Ademais, mulheres candidatas são percebidas como mais honestas e
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esforçadas que os homens, além de serem vistas como “outsiders” na política, fatos
que podem ser favoráveis quando a insatisfação do público com o governo está alta
(Alexander & Andersen 1993; Kahn 1996; Koch 1999).
Resta saber como exatamente ocorre a influência dos estereótipos de gênero
nos julgamentos e nas percepções dos indivíduos. É preciso compreender todo o
processo pelo qual os indivíduos passam na hora de tomar suas decisões e analisar
o impacto que os estereótipos podem ter nesse processo. Os estudos sobre o efeito
dos estereótipos no processamento de informação se mostram essenciais nesse caso.
Estereótipos no Processamento de Informação
Ao se deparar com um objeto ou pessoa sobre as quais não possuímos muitas
informações, é comum tentar buscar “pistas” simples que nos deem maiores refe-
rências sobre esses objetos e pessoas. Os estereótipos funcionam como uma dessas
possíveis pistas. Estereótipos nos fornecem pistas para compreender o outro, suas
ações, seus traços e comportamentos. Estereótipos também dão base para a obten-
ção de novas informações e construção de julgamentos (Schneider & Blankmeyer,
1983). Em alguns casos, estereótipos tornam o mundo mais compreensível aos
indivíduos, fornecendo pistas simples sobre os outros indivíduos e situações; em
outros casos, estereótipos podem impedir a compreensão acurada desses indivíduos
e situações.
O que acontece é que os estereótipos podem enviesar o processamento de no-
vas informações, mantendo o sistema preexistente de crenças. As informações que
confirmam o estereótipo serão mais facilmente mantidas e aquelas que não con-
firmam serão mais facilmente descartadas (Hamilton, Sherman & Ruvolo, 1990).
Além disso, os estereótipos podem ser ativados em um momento de recuperação
de memórias, selecionando as informações consistentes com os estereótipos com
mais facilidade. Dessa forma, se as informações relembradas seguem o padrão do
estereótipo, os julgamentos do indivíduo serão enviesados a partir das expectati-
vas trazidas pelo estereótipo. O viés da congruência pode se tornar ainda maior
quando os percebedores se deparam com informações relevantes sobre estereótipos
em contextos cognitivamente exigentes (Bodenhausen & Lichtenstein, 1987).
Por que as informações consistentes com o estereótipo são mais prováveis de
serem lembradas? Em primeiro lugar porque elas estão em conformidade com o que
o observador já acredita ser verdadeiro, dessa forma, elas são mais simples de serem
processadas, ou seja, diminuem os custos de processamento. Em segundo lugar
porque as informações consistentes se “encaixam” mais facilmente na estrutura
cognitiva existente, podendo desencadear mais inferências sobre o objeto de análise
(Hamilton, Sherman & Ruvolo, 1990).
Evidências contrárias a essas afirmações também foram encontradas. Srull
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e Wyer (1989) mostram em seu trabalho que informações inconsistentes com as
expectativas são mais facilmente lembradas do que as consistentes com as expec-
tativas. A explicação para esse efeito é que como as informações não consistentes
não conseguem ser encaixadas nas expectativas, o indivíduo precisa parar para
pensar na inconsistência em relação ao resto das informações. Achados posterio-
res a esse estudo sugerem, entretanto, que essa perspectiva possui alguns limites.
Estereótipos possuem maior impacto nos julgamentos que requerem informações
em grandes quantidades e de grande complexidade (Hamilton, Driscoll & Worth,
1989). A confiança nos estereótipos na hora de fazer julgamentos serve então como
uma estratégia heurística, facilitando o processo de tomada de decisão em situa-
ções difíceis e complexas.
Psicologia Política Comparada
A psicologia política é um campo acadêmico interdisciplinar que enfatiza a
dimensão psicológica da vida política. Estudiosos da área utilizam construções
psicológicas como personalidade, atitudes, crenças, valores, motivação e expecta-
tivas para explicar o comportamento político dos indivíduos e examinar a relação
complexa entre a política e a psicologia. Em outras palavras, a psicologia política
é, de maneira geral, a aplicação do que é sabido sobre a psicologia humana no
estudo da política (Sears, Huddy, & Jervis, 2003).
Ao pegar emprestado os conceitos e esquemas de processos mentais desenvol-
vidos pela psicologia, é preciso compreender um importante debate interno entre
os psicólogos sobre a universalidade desses conceitos e esquemas cognitivos. O
desenvolvimento das teorias psicológicas se deu, em especial, na América do Norte
e Europa, fato que levou vários pesquisadores a se perguntarem se as construções
até então aceitas como universais não seriam mais variantes do que se imaginava,
principalmente, porque muitas das tentativas de reproduzir experiências notáveis
em outros contextos culturais tiveram sucesso bastante variado (Fiske, Kitayama,
Markus & Nisbett, 1998).
Aos poucos começaram a surgir evidências de que os processos cognitivos po-
dem ser bem diferentes em contextos distintos da América do Norte e Europa. Com
os novos achados, pesquisadores começam a estudar também o funcionamento da
formação mútua da cultura e da psique humana. Essa perspectiva aponta que os
processos cognitivos, emocionais, motivacionais e comportamentais dos indivíduos
são moldados através do engajamento desse indivíduo com o mundo cultural no
qual ele está inserido. A psique, então, não é um conjunto de processos mentais
autônomos, ela funciona e existe em conjunção com a cultura (Kimura, 1972).
Dessa forma, o estudo dos processos cognitivos humanos precisa considerar que
diferentes contextos podem produzir diferentes respostas. O maior refinamento dos
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estudos psicológicos pode ser conquistado através do estudo das diferenças cogni-
tivas devidas à cultura, como também, do estudo dos possíveis processos mentais
que podem ser considerados universais.
Hipóteses
Seguindo os achados de trabalhos anteriores, feitos em contexto americano, a
primeira hipótese do trabalho tem por intenção analisar se, no Brasil, os indiví-
duos também julgarão as competências políticas dos candidatos a partir das ex-
pectativas trazidas pelos estereótipos de gênero. Trabalhos anteriores (Alexander
and Andersen 1993; Huddy and Terkildsen 1993; Kahn 1992; Koch 1999; Lawless
2004; Leeper 1991) encontraram que os eleitores costumam acreditar que mulheres
são mais competentes para atuar em questões políticas “femininas” e homens em
questões “masculinas”. Além disso, esses trabalhos também encontraram que de-
terminadas características psicológicas são mais associadas às candidatas mulheres
e outras mais aos candidatos homens. Com base nisso:
H1. A candidata mulher será percebida como mais competente
para lidar com questões políticas “femininas” e o candidato ho-
mem com questões “masculinas”.
H2. A candidata mulher será percebida como tendo mais caracte-
rísticas psicológicas “femininas” e o homem mais características
“masculinas”.
A segunda hipótese pretende testar se, além dos indivíduos enxergarem mu-
lheres como mais competentes em assuntos “femininos” também votariam nelas
quando a maioria das questões discutidas são “femininas”. A intenção aqui é
analisar se os estereótipos femininos podem oferecer vantagens em determinados
contextos políticos, como apontam algumas literaturas. Os trabalhos de Dolan
(1998), Paolino (1995) e Plutzer and Zipp (1996), apontaram que quando as ques-
tões políticas “femininas” estão em maior evidência nas campanhas, isso pode
trazer vantagens para as candidatas mulheres, especialmente entre as eleitoras
mulheres. Dessa forma:
H3. Quando as questões políticas mais discutidas forem sobre
problemas “femininos”, a candidata mulher receberá mais votos e
o homem menos. Quando as questões forem mais "masculinas",
a mulher terá menos voto do que o homem.
A literatura também sugere que as mulheres eleitoras são mais atraídas pelas
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mulheres candidatas, pois as eleitoras acreditam que essas candidatas terão pre-
ocupações com temas mais importantes para as mulheres, como assédio sexual,
aborto, direitos das mulheres, entre outros. Então:
H4. Os votos para a candidata mulher em contexto favorável vi-
rão especialmente das mulheres respondentes.
A literatura americana encontra ainda que estereótipos ligados à ideologia tam-
bém são aplicados às candidatas mulheres. Os achados indicam que candidatas e
líderes políticas mulheres são consideradas pelo público como mais progressistas do
que os homens, independente do partido (McDermott 1998; Huddy and Terkildsen
1993). Inclusive, mesmo quando as mulheres fazem parte de partidos conserva-
dores, são vistas como mais progressistas do que os homens do mesmo partido.
Também existem evidências significativas que mostram que as mulheres eleitoras
costumam ser, de fato, mais progressistas do que os homens (Dodson 2002). A
partir disso:
H5. A candidata mulher será apontada pelos respondentes como
sendo mais progressista do que o homem candidato.
A sexta hipótese visa a compreensão de como os estereótipos de gênero podem
influenciar o processamento de informações sobre os candidatos, em especial, como
podem influenciar a memória. De acordo com as literaturas citadas, informações
que estão em confluência com os estereótipos são lembradas de maneira mais fácil
e as que divergem das expectativas dos estereótipos são geralmente esquecidas.
Sendo assim:
H6. É esperado que o posicionamento da candidata mulher nas
questões mais fortemente associadas com o gênero feminino sejam
mais facilmente lembrados. E o posicionamento do candidato ho-
mem nas posições “masculinas”.
Metodologia e Coleta dos Dados
O teste das hipóteses foi feito através de dois diferentes estudos com duas dife-
rentes metodologias. As primeiras duas hipóteses, sobre os traços de personalidade
e as competências políticas dos candidatos, foram testadas através de um survey
aplicado online. As hipóteses restantes foram testadas a partir da realização de
um experimento aplicado também online, que continha dois grupos de tratamento.
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Essa separação foi necessária por dois motivos: o primeiro é a falta de estudos
feitos em contexto brasileiro sobre a aplicação de estereótipos de gênero em com-
petências políticas dos candidatos. Há mais de uma década pesquisadores vem
encontrando evidências de que os eleitores americanos julgam as competências po-
líticas dos candidatos a partir da aplicação de estereótipos de gênero (Alexander
and Andersen 1993; Huddy and Terkildsen 1993a; Kahn 1992; Koch 1999; Lawless
2004; Leeper 1991), como também seus traços de personalidade (Sapiro 1981/2;
Williams & Best 1990; Leeper 1991; Kahn 1992; Shocket 1993; Brown, Heighber-
ger, Huddy & Terkildsen 1993). Entretanto, ainda não existem dados coletados
no Brasil que possam confirmar a existência de estereótipos de gênero relativos às
competências políticas e traços de personalidade de candidatos homens e mulhe-
res. Dessa forma, tornou-se necessário, primeiramente, identificar se esse padrão
de aplicação dos estereótipos também ocorre entre os eleitores brasileiros antes de
analisar as consequências dessa aplicação na vida eleitoral das mulheres, ou mais
especificamente, no voto. O segundo é porque as perguntas sobre a competência
dos candidatos e seus traços de personalidade poderiam afetar as respostas na se-
gunda parte da análise, ou seja, na análise sobre as consequências das aplicações
dos estereótipos no voto.
A divulgação da pesquisa foi realizada através da rede social Facebook, do apli-
cativo de mensagens WhatsApp e de e-mails. Era pedido que as pessoas respon-
dessem a pesquisa e que passassem a mesma adiante para os amigos e familiares,
por meio de compartilhamentos nas redes ou mensagens diretas. Essa técnica de
amostragem, conhecida por snowball sampling, possui a grande desvantagem de
fornecer dados pouco representativos, pois ela ocorre através das redes de contatos
dos respondentes e super representa indivíduos com características semelhantes
(Biernacki e Waldorf, 1981).
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Tabela 1 - Distribuição da Amostra
Survey Tratamento 1 Tratamento 2 Brasil 1
Sexo
Mulher 53,2% 56,5% 48,2% 51,6%
Homem 46,7% 43,4% 51,7% 48,4%
Cor
Branca 61,9% 63,4% 64,9% 45,5%
Parda 27,3% 29,3% 28,0% 45,0%
Preta 7,73% 7,14% 4,38% 8,6%
Outra 2,97% 0% 2,63% 0,9%
Região
Centro-Oeste 48,2% 43,7% 51,2% 7,52%
Nordeste 10,1% 11,7% 3,41% 27,6%
Norte 5,35% 2,34% 5,98% 8,51%
Sudeste 29,7% 34,3% 34,1% 41,9%
Sul 6,54% 7,81% 5,12% 14,3%
Educação 2
Sem Instr. 0,59% 0% 0,84% 11,7%
Fundamental 0,59% 0% 0,84% 41,5%
Médio 5,91% 4,68% 6,77% 29,5%
Superior 51,4% 53,9% 54,1% 16,19%
Pós ou mais 41,4% 41,4% 37,2%
(N = 182) (N = 148) (N = 137)
Os primeiros indivíduos escolhidos para iniciar o processo de amostragem por
cadeia de referência foram os familiares e amigos da autora. Podemos perceber que
a amostra, de fato, sobrerrepresenta indivíduos com características semelhantes às
da rede de contato da autora, ou seja, é uma amostra de maioria branca, residente
na região Centro-Oeste, com ensino superior ou pós-graduação. Dessa forma, não
se trata de uma amostra representativa da população brasileira, como podemos
observar na tabela 1. O viés da presente amostra terá diferentes implicações em
cada um dos estudos e serão discutidas em detalhes nas sessões específicas de cada
1Dados PNAD 2014 - IBGE
2As porcentagens não são perfeitamente comparáveis pois utilizam amostragem de idade di-
ferentes. Os dados da PNAD apenas consideram indivíduos com 25 anos ou mais. O presente
estudo considera indivíduos de 16 anos ou mais.
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estudo.
A designação dos respondentes para cada um dos dois estudos foi feita de ma-
neira aleatória. Ao clicar no link da pesquisa o respondente foi direcionado ou para
o survey ou para um dos grupos de tratamento do experimento. A aplicação do
survey e do experimento foram feitas através da plataforma online SurveyMonkey.
A coleta dos dados ocorreu do dia 13 de fevereiro de 2017 ao dia 20 de março de
2017. Ao todo foram coletadas 467 respostas, 182 responderam ao survey e 285
responderam o experimento – 148 tratamento 1 e 137 tratamento 2. O número
de respostas totalmente completas do estudo foi de 337. Foram eliminadas do
banco de dados as observações de respondentes que apenas abriram o survey ou o
experimento e não responderam nenhuma pergunta3.
Figura 1: Diagrama explicativo do estudo.
Envio de Convites: Facebook, Email e WhatsApp
Survey:
Compreender se os traços de
personalidade e as competências
políticas são vistos de maneiras
diferentes para homens e mulheres.
(H1 e H2)
Experimento:
- Analisar se a candidata mulher
teria vantagem eleitoral em contexto
"femininos"e o homem em
contexto "masculino"
(H3)
- Observar se os votos para a
candidata mulher vem especialmente
das respondentes mulheres
(H4)
- Verificar se as mulheres candidatas
são vistas como mais progressistas
do que o homem candidato
(H5)
- Examinar se os respondentes lembram
mais do posicionamento da candidata
mulher em contexto "feminino"e do
homem em contexto "masculino"
(H6)
Tratamento 1 Tratamento 2
3Foram eliminadas 3 obs. por serem de indivíduos menores que 16 anos, pois o presente
estudo tem interesse apenas na população votante brasileira. Também foram eliminadas 28 obs.
no tratamento 1 e 23 obs. no tratamento 2.
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Estudo 1 - Competências Políticas e Traços de Personalidade
Nessa parte do trabalho o interesse é analisar se os respondentes do survey
associam traços de personalidade e competências políticas particulares com mu-
lheres ou homens candidatos. O questionário foi baseado no trabalho das autoras
Alexander e Andersen (1993) e consistiu em pedir aos participantes que indicas-
sem, em uma lista contendo questões políticas “femininas” e “masculinas”, se eles
acreditam que um homem ou uma mulher candidata fariam um melhor trabalho
lidando com essas questões. Logo após, foi pedido que os respondentes indicassem,
em uma lista contendo traços de personalidade “femininos” e “masculinos”, se eles
associavam as palavras mais com candidatos homens ou mulheres 4.
Resultados
A tabela 2 apresenta a lista das questões políticas e a porcentagem de respon-
dentes que indicaram o candidato homem ou a mulher como mais capacitados. A
tabela 3 apresenta a lista de traços de personalidade e a porcentagem dos respon-
dentes que indicaram associar as palavras mais ao candidato homem ou a mulher5.
Em frente de cada questão política e traço de personalidade foi colocado um (F)
para indicar que na literatura são políticas e traços mais associados às mulheres e
um (M) para indicar que são mais associados aos homens.
4Os questionários podem ser encontrados nos Anexos
5As tabelas separadas pelo gênero dos respondentes estão disponíveis nos Anexos
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Tabela 2 - Competências Políticas dos Candidatos
Mulher Homem
Vantagem Feminina
Educação (F) 92.31% 7.69%
Saúde (F) 89.56% 10.44%
Red. da Pobreza (F) 85.71% 14.29%
Dívida Pública (F) 67.58% 32.42%
Política Externa (M) 65.93% 34.07%
Violência Urbana (M) 51.65% 48.35%
Vantagem Masculina
Seg. nas Fronteiras (M) 27.47% 72.53%
Forças Armadas (M) 30.22% 69.78%
Agricultura (M) 43.96% 56.04%
N=182
Tabela 3 - Traços de Personalidade dos Candidatos
Mulher Homem
Vantagem Feminina
Compaixão (F) 94.89% 5.11%
Honestidade (F) 88.07% 11.93%
Independência (F) 66.48% 33.52%
Passividade (F) 66.48% 33.52%
Est. Emocional (M) 53.41% 46.59%
Racionalidade (M) 52.84% 47.16%
Liderança (M) 51.70% 48.30%
Vantagem Masculina
Agressividade (M) 15.34% 84.66%
Força (M) 44.32% 55.68%
N=176
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É possível perceber que os respondentes possuem crenças de que homens e
mulheres possuem capacidades distintas em relação à políticas públicas e tam-
bém traços de personalidade. Educação (92,31%), Redução da Pobreza (85,71%)
e Saúde (89,56%) são percebidos como políticas melhores conduzidas por mulhe-
res candidatas, com grande margem de diferença. Outras políticas como Política
Externa (65,93%), Dívida Pública (67,58%) e Violência Urbana (51,65%) também
foram vistas como melhores conduzidas por mulheres candidatas, porém com me-
nor diferença, especialmente no caso da política Violência Urbana. É interessante
notar que Política Externa foi percebida como uma política melhor conduzida por
mulheres candidatas, diferentemente do que a literatura apresenta, no entanto a
diferença é muito pequena. Por outro lado, os homens são percebidos como melho-
res para lidar com a Segurança nas Fronteiras (72,53%), Forças Armadas (69,78%)
e Agricultura (56,04%), embora as margens percentuais sejam um pouco mais
estreitas para as “vantagens masculinas”.
Em relação aos traços de personalidade as mulheres foram identificadas como
mais Honestas (88,07%) e Compassivas (94,89%) com grande margem de diferença.
Independência (66,48&) e Passividade (66,48%) também foram apontadas como
características mais femininas, com boa diferença. A Racionalidade (52,84%) e
a Estabilidade Emocional (53,41%) também apareceram como mais associadas
à mulher, mas com diferença pequena. As características mais apontadas como
masculinas foram a Agressividade (84,66%) com grande margem e a Força (55,68%)
com menor margem.
Embora algumas políticas públicas e características de personalidade normal-
mente tidas como “masculinas” tenham sido apontadas como mais “femininas”,
como mostram as tabelas 2 e 3, a grande diferenciação entre mulheres sendo vis-
tas como mais compassivas e aptas para lidar com políticas de educação, saúde e
redução da pobreza e os homens como mais agressivos e aptos a lidar com polí-
ticas de segurança e forças armadas, se manteve com percentuais altos. Inclusive
quando foram separadas as respostas dos participantes homens e das participantes
mulheres, as visões se mantiveram, com algumas poucas alterações. Dessa forma,
podemos concluir que existem expectativas relacionadas aos gêneros sobre quais
políticas são melhores conduzidas por mulheres ou por homens candidatos. Assim
como também existem determinados traços de personalidade mais associados às
mulheres candidatas e outros mais associados aos homens candidatos.
É preciso considerar, entretanto, que a amostra utilizada pelo presente estudo
não é representativa da população brasileira. Dessa forma, não é possível gene-
ralizar os resultados aqui obtidos como se fossem o padrão de comportamento do
eleitorado brasileiro. A opção por fazer este primeiro estudo se deu por conta da
necessidade de saber se atribuições de competências políticas também estão rela-
cionadas aos gêneros na cabeça dos eleitores brasileiros. O presente estudo, apesar
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de não poder ser generalizado como comportamento comum, mostra sinais de que
as atribuições de competência diferem sim dependendo do gênero do candidato.
Resta saber como essas atribuições distintas podem influenciar resultados eleito-
rais. Será que em contextos nos quais as políticas mais discutidas são "femininas",
as mulheres candidatas sairiam em vantagem? E em contextos de políticas "mas-
culinas", mulheres candidatas estariam em desvantagem?
Estudo 2 – Estereótipos de gênero, voto e ideologia
Desenho Experimental
Os indivíduos do presente estudo foram convidados a participar de uma pes-
quisa sobre as opiniões políticas do eleitor brasileiro. A real intenção do estudo
não pôde ser revelada aos respondentes porque, para compreender a influência dos
estereótipos nas decisões, era preciso que os indivíduos não soubessem exatamente
o que estava sendo avaliado.
A ideia do experimento foi simular uma eleição para prefeito de uma cidade bra-
sileira. Os participantes foram aleatoriamente designados a dois diferentes grupos
de tratamento. Um dos grupos simulava uma eleição em que todos as questões
discutidas eram "femininas"(contexto_fem) e no outro grupo todas as questões
discutidas eram "masculinas"(contexto_masc). A intenção desses grupos foi criar
ambientes nos quais, hipoteticamente, a mulher ou o homem candidato teriam
vantagem na competição. Dois candidatos fictícios foram utilizados, um homem e
uma mulher: Maria de Oliveira e Francisco Martins. Foram atribuídos a esses can-
didatos alguns posicionamentos nessas questões “masculinas” e “femininas”. Cada
um deles se posicionou sobre qual a melhor maneira de enfrentar esses problemas
políticos.
Os temas das questões políticas foram selecionados a partir dos achados da
literatura sobre estereótipos de gênero e política. São eles: (1) temas “femini-
nos”: educação, saúde e redução da pobreza; (2) temas “masculinos”: agricultura,
violência urbana e segurança das fronteiras. As posições dos candidatos foram ale-
atorizadas entre posicionamentos mais centro-esquerda ou centro-direita para que
ambos os candidatos se posicionassem a mesma quantidade de vezes tanto mais à
esquerda quanto mais à direita.
O experimento começa com os respondentes recebendo um artigo de jornal fa-
lando sobre uma corrida eleitoral que aconteceu em um município brasileiro 6. O
artigo de jornal menciona que as eleições nesse município chamaram muita atenção
pela corrida acirrada entre dois principais candidatos e que três grandes problemas
enfrentados pela cidade ficaram em maior evidência durante os debates eleitorais.
6Ver em Anexos
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Os três grandes problemas tinham caráter "feminino"ou "masculino", como expli-
cado acima.




Red. da Pobreza Seg. nas Fronteiras
Logo após, foram apresentados os dois candidatos fictícios como sendo os prin-
cipais nomes concorrendo pela prefeitura da cidade. Não foram dadas muitas
informações sobre os candidatos além do nome, nível de educação e cargo político.
Apenas o nome foi diferente, ambos são casados, com educação superior e já fo-
ram deputados federais. Então, os respondentes receberam pequenos textos que
continham as principais propostas desses candidatos para resolver esses maiores
problemas que a cidade enfrenta. A ordem em que as propostas foram apresen-
tadas também foi aleatorizada para que todos os temas pudessem aparecer em
primeiro, no meio e em último, evitando qualquer efeito de ordem de apresentação
(Shaughnessy, Zechmeister & Zechmeister, 2006).
Após terem recebido as propostas dos candidatos, foi pedido que os respon-
dentes indicassem em qual dos dois candidatos eles votariam se as eleições fossem
naquele momento.
Após indicarem em qual candidato votariam, os indivíduos responderam a
pergunta sobre qual dos dois candidatos eles consideram mais de esquerda. Essa
pergunta tem o objetivo de analisar se as mulheres são consideradas pelos eleitores
como mais progressistas que os homens, como explicitado na hipótese 5. Depois os
respondentes fizeram um ranqueamento das questões políticas que eles consideram
as mais importantes até as menos importantes e também responderam a uma
série de perguntas sobre conhecimentos políticos específicos do Brasil. Essas duas
atividades serviram como distração para que os respondentes esquecessem por
alguns minutos as informações sobre os dois candidatos, passo necessário para a
realização da próxima etapa do estudo.
Na última etapa, os respondentes tiveram que relembrar as propostas defendi-
das por cada candidato. Foram dadas duas opções de posicionamento do candidato
sobre cada um dos temas, contendo apenas uma opção correta. Aqui a intenção é
analisar a hipótese seis do estudo. É esperado que as pessoas lembrem melhor as
posições em conformidade com os estereótipos, ou seja, as posições da candidata
mulher nas questões “femininas” e as posições do candidato homem nas questões
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“masculinas”. O experimento se encerra com perguntas sobre as informações pes-
soais dos respondentes, como sexo, idade, escolaridade, cor e ideologia.
Resultados
A primeira análise feita com os dados experimentais foi para responder se a
mulher candidata obteve vantagem eleitoral no contexto de políticas mais "femi-
ninas"e se o homem candidato obteve vantagem no contexto de políticas mais
"masculinas". A vantagem eleitoral nesse caso foi medida através da votação, ou
seja, compreende-se que obteve mais vantagem aquele que recebeu mais votos.
Para o teste dessa hipótese foi utilizado o método de análise tabular de duas variá-
veis, sendo o tratamento (fem ou masc) a variável independente e o voto (Maria
ou Francisco) a variável dependente.
Tabela 5 - Votação dos candidatos
contexto_fem contexto_masc Total
Maria 43,9% 55,5% 49,4%
(65) (76) (141)
Francisco 56,1% 44,5% 50,6%
(83) (61) (144)
N 148 137 100%
Vemos que o resultado foi na direção contrária ao esperado, no qual o homem
candidato recebeu mais votos no contexto "feminino"e a candidata mulher no con-
texto "masculino". É preciso verificar, no entanto, se o relacionamento entre essas
duas variáveis possui significância estatística ou se devem ao acaso. A verificação
será feita através do teste chi-quadrado X2 para associação tabular. Os dados se
mostram significativos se adotarmos o nível de p-valor igual a .06, contudo, esse
não é um nível de significância geralmente aceito pela literatura. É preciso levar
em conta também que o tamanho da amostra não é muito grande, o que torna o
trabalho de detectar o tamanho do efeito mais difícil (Ferreira & Patino, 2015). De
toda forma, podemos dizer que não é possível rejeitar a hipótese nula se levarmos
em consideração o nível de significância recomendado.
A segunda análise tem por objetivo compreender se os votos para a candidata
mulher em contexto de políticas mais ”femininas” vem, em maior parte, das res-
pondentes mulheres. A literatura indica que mulheres eleitoras são mais atraídas
por mulheres candidatas, pois as eleitoras acreditam que essas candidatas terão
preocupações com temas mais importantes para as mulheres. A hipótese será
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testada também através de uma análise tabular de duas variáveis com o teste
chi-quadrado X2. Será feita uma tabela específica somente da votação das res-
pondentes mulheres nos dois grupos de tratamento e uma tabela dos respondentes
homens, para fins de comparação.
Tabela 6 - Votação dos candidatos (apenas mulheres)
trat_fem trat_masc Total
Maria 45,2% 53,5% 48,9%
(33) (30) (63)
Francisco 54,8% 46,5% 51,1%
(40) (26) (66)
N 73 56 100%
Vemos que o padrão de votação visto anteriormente se manteve entre as res-
pondentes mulheres, com o homem candidato recebendo mais votos no tratamento
que seria de vantagem feminina e a mulher recebendo mais votos no tratamento
que seria de vantagem masculina.
Tabela 7 - Votação dos candidatos (apenas homens)
trat_fem trat_masc Total
Maria 41,0% 56,6% 49,1 %
(23) (34) (57)
Francisco 59,0% 43,4% 50,1 %
(33) (26) (59)
N 56 60 100%
O mesmo padrão ocorre nas respostas dos indivíduos homens. Agora, é preciso
saber se as diferenças são significativas nesses dois casos, de respondentes mulheres
e de respondentes homens. Foram feitos testes chi-quadrado nos dados das duas
tabelas para testar a significância. Novamente o valor adotado como critério foi o
de p-value .05. Nenhum dos dois casos se mostrou significativo no teste. No caso
das respondentes mulheres, o p-valor foi de .44 e no caso dos respondentes homens
o p-valor foi de .13.
A próxima hipótese visa compreender se, de fato, as mulheres candidatas são
percebidas como mais de esquerda que os homens. A literatura aponta que as
28
mulheres candidatas são sempre percebidas como mais de esquerda do que os can-
didatos homens, mesmo quando estão em mesmo partido. A tabela 8 nos mostra
a avaliação de todos os respondentes dos dois tratamentos sobre qual candidato
eles consideraram mais de esquerda




Vemos que, de fato, a mulher candidata foi percebida como mais de esquerda
que o homem candidato. Ao todo, 53,0% dos respondentes avaliaram Maria de
Oliveira como mais à esquerda e 47,0% avaliaram Francisco Martins como mais à
esquerda. No entanto, as diferenças não se mostraram significativas no teste (.17)
e a hipótese nula não pode ser rejeitada.
A última hipótese a ser testada no presente trabalho é sobre como os estereó-
tipos podem afetar a memória dos respondentes. De acordo com a literatura, as
informações que estão em confluência com os estereótipos são melhor lembradas
do que as informações contrárias. Dessa forma, é esperado que as propostas da
mulher sejam melhor lembradas no tratamento feminino, e as propostas do homem
no tratamento masculino.
Gráfico 1 - Teste de memória sobre propostas dos candidatos
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Novamente percebemos que o efeito foi contrário ao esperado. As propostas do
candidato homem foram mais lembradas no tratamento feminino do que as propos-
tas da candidata mulher. No tratamento feminino 76,6% das pessoas responderam
corretamente a proposta da candidata mulher e 87,3% responderam corretamente
a proposta do candidato homem, com significância de .05. Já no tratamento mas-
culino, as propostas da candidata mulher foram mais lembradas, com 69,3%, do
que as propostas do candidato homem 68,4%, porém com muito menor margem
de diferença do que no tratamento feminino e não significativo (.44).
Discussão
Os estudos aplicados mostram resultados distintos. De um lado temos que
os indivíduos fazem distinções de capacidades políticas e traços de personalidade
entre candidatos homens e mulheres, de outro lado temos que essas percepções
distintas não afetam os resultados eleitorais, ainda mais, causaram efeito contrário
ao esperado, porém não significativos. Qual seria o motivo dos achados diferentes
entre os estudos?
Em primeiro lugar, os achados distintos podem ser atribuídos às metodologias
diferentes utilizadas em cada estudo. A maneira como foi montado o survey tinha
por intenção causar a ativação dos estereótipos de gênero nos respondentes. Foi
pedido para que os respondentes fizessem um julgamento de competência basea-
dos apenas na informação de que um homem candidato ou uma mulher candidata
eram as possibilidades. Nenhuma outra informação foi fornecida além disso. En-
tretanto, no segundo estudo o interesse era em compreender se os estereótipos
seriam ativados sem a necessidade de forçar sua ativação e quais as consequências
da possível ativação desses estereótipos.
A discussão sobre a diferença entre a ativação e a aplicação dos estereótipos
é de muita importância em estudos sobre as consequências dos estereótipos. É
comum entre os estudos de Psicologia Política que os pesquisadores assumam que
os estereótipos sempre influenciam as avaliações sobre as candidatas mulheres de
maneira automática. Ao assumir que os indivíduos sempre utilizam estereótipos
para tomar decisões sobre as candidatas mulheres, os pesquisadores deixam de
testar se a presença dos estereótipos realmente existe e focam apenas em reconhecer
os efeitos dos estereótipos (Bauer, 2013).
Em contraste com a abordagem dos cientistas políticos estão os trabalhos da
psicologia social, que testam o processo de como os estereótipos vem a influenciar os
julgamentos. Esses trabalhos não começam com a suposição de que os estereótipos
são ativados automaticamente, mas que a ativação depende de vários outros fatores
contextuais, incluindo características pessoais do indivíduo que está tomando a
decisão e características do ambiente em que o indivíduo se encontra. Dessa forma,
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o processo de confiar em estereótipos para avaliar as candidatas mulheres pode ser
bastante complexo e não inevitável.
Trabalhos mais atuais na área da Psicologia Política começam a pensar nos
estereótipos de maneira mais aproximada a dos psicólogos sociais e encontram re-
sultados diferenciados. Os mais importantes achados mostram que os estereótipos
de gênero aplicados às mulheres num geral provavelmente não são aplicados às
mulheres que se envolvem na política. Os estereótipos femininos geralmente re-
lacionados às mulheres são relativos à beleza, intuição e afetuosidade (Diekman
& Eagly, 2000), mas que são pouco pertinentes para aqueles indivíduos que se
envolvem em atividades de liderança (Eagly & Carli, 2007; Koenig et al., 2011). É
possível que a entrada das mulheres na arena política tenha levado os indivíduos
a criarem um subtipo de estereótipo que acomode as diferenças entre mulheres
”comuns” e as mulheres da vida pública (Richards & Hewstone, 2001).
Em segundo lugar, as consequências da ativação dos estereótipos também são
bastante complexas. Estereótipos também podem afetar os processos mentais a
partir de inconsistências entre o estereótipo e o comportamento do objeto. Teorias
diferentes das utilizadas no presente trabalho argumentam que, na verdade, as
informações inconsistentes com as expectativas dos estereótipos são as que mais
ficam guardadas na memória. Como as informações não consistentes não conse-
guem ser encaixadas no sistema de crenças já existente do indivíduo, elas precisam
de maior esforço cognitivo para serem processadas (Srull & Wyer, 1989). Essa é
uma possível explicação para os resultados contrários encontrados nesse estudo.
As propostas da candidata mulher em temas "masculinos"estavam fora do padrão
esperado para o estereótipo de gênero, logo, precisaram de mais esforço para que
o indivíduo pudesse processar aquelas informações. O mesmo pode ter acontecido
no caso do candidato homem nas propostas de políticas "femininas".
Alguns estudos sugerem que se um comportamento inconsistente estimula um
maior esforço para a explicação do porquê o comportamento ocorreu (Hastie, 1984),
pode ser que também leve os indivíduos a considerarem esse comportamento em
relação a outros conhecimentos mais gerais, como também, considerar fatores situ-
acionais que podem ter provocado o comportamento (Crocker, Hannah, & Weber,
1983). Dessa forma, o julgamento não mais se baseia apenas na pessoa específica
que fez ação e as expectativas relacionadas a ela, mas também em fatores externos
e conhecimentos mais gerais. É possível que esse padrão de processamento ocorra
com as mulheres que entram na vida pública.
Além disso, se as informações conflitantes ficam mais presentes na memória
dos respondentes, isso pode explicar as votações maiores da mulher no contexto
de vantagem "masculina"e do homem em contexto de vantagem "feminina". Isso se
torna mais possível ainda se pensarmos que ao aumentar o esforço cognitivo para
processar informações inconsistentes, os respondentes não estavam mais operando
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por atalhos, mas sim, buscando conhecimentos diferentes na memória de longo
prazo.
Essas reflexões levam a crer que existe a necessidade de compreender melhor
como o encontro com informações estereotipadas que são inconsistentes podem
influenciar o tipo de mecanismo que será utilizado pelo indivíduo para tomar de-
cisões. Também mostram a necessidade de fazer maiores análises sobre como
funciona a aplicação dos estereótipos em indivíduos que se encontram em posições
sociais diferenciadas, como é o caso das mulheres políticas.
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Anexo 1 - Questionários Estudo 1
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Anexo 2 - Tabelas Estudo 2




Educação (F) 95,50% 4,49%
Saúde (F) 94,38% 5,61%
Red. da Pobreza (F) 91,01% 8,89%
Política Externa (M) 78,65% 21,34%
Dívida Pública (F) 71,91% 28,08%
Violência Urbana (M) 62,92% 37,07%
Agricultura (M) 51,68% 48,31%
Vantagem Masculina
Seg. nas Fronteiras (M) 35,95% 64,04%
Forças Armadas (M) 35,95% 64,04%
N=89
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Educação (F) 91,02% 8,97%
Red. da Pobreza (F) 85,89% 14,10%
Saúde (F) 85,89% 14,10%
Dívida Pública (F) 66,66% 33,33%
Política Externa (M) 52,56% 47,43%
Vantagem Masculina
Seg. nas Fronteiras (M) 20,51% 79,48%
Forças Armadas (M) 23,07% 76,92%
Agricultura (M) 34,61% 65,38%
Violência Urbana (M) 37,17% 62,82%
N=78




Compaixão (F) 96,62% 3,37%
Honestidade (F) 94,38% 5,61%
Independência (F) 74,15 % 25,84%
Liderança (M) 69,66% 30,33%
Racionalidade (M) 61,79% 38,20%
Força (M) 62,92% 37,07%
Passividade (F) 60,67% 39,32%
Est. Emocional (M) 57,30% 42,69%
Vantagem Masculina
Agressividade (M) 12,35% 87,64%
N=89
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Compaixão (F) 93,58% 6,41%
Honestidade (F) 83,33% 16,66%
Passividade (F) 75,64% 24,35%
Independência (F) 57,69 % 42,30%
Vantagem Masculina
Agressividade (M) 15,38% 84,61%
Força (M) 20,51% 79,48%
Liderança (M) 32,05% 67,94%
Racionalidade (M) 43,58% 56,41%
Est. Emocional (M) 47,43% 52,56%
N=78
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Anexo 3 - Artigos de Jornal do Experimento
(Artigo contexto_fem)
(Artigo contexto_masc)
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